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AUS ALLEN WUNDEN

Wirf mir den Handschuh der Stille vors Herz:
nur einmal im Herbst grünt der Stein — das war gestern;
das war, als das Salz auf den Straßen so rot war;
so rot, daß man glaubte, die Zeit breche an,
der man winkt mit den Mitternachtsschleiern;
das Tulpenwetter der Zeit,
da der Wunsch eines jeglichen Glas füllt,
eines jeglichen Wiege und Sarg,
eines jeglichen Fußspur —
die Zeit, die dein Aug aus dem Eis führt,
dich schürzen läßt deinen Schatten
und den Glocken ihr Schweigen entlockt, wenn du tanzt.

Wirf mir den Handschuh der Stille vors Herz:
das war gestern
und liegt mit uns beiden im Blut.

(1949/1950) 
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DE TODAS AS FERIDAS

Lança ‑me aos pés do coração a luva do silêncio:
Só uma vez no Outono a pedra reverdece — foi ontem;
foi quando o sal nas ruas era tão vermelho,
tão vermelho que se pensaria que era chegada a hora
a que se acena com os véus da meia ‑noite:
o tempo ‑de ‑tulipas dessa hora
em que o desejo enche o copo de toda a gente,
o berço e o caixão de toda a gente,
as pegadas de toda a gente —
a hora que liberta do gelo o teu olhar,
te faz arregaçar a tua sombra
e arranca aos sinos o seu silêncio quando danças.

Lança ‑me aos pés do coração a luva do silêncio:
foi ontem
e jaz no sangue com nós dois. 
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DER TOD

Für Yvan Goll

Der Tod ist eine Blume, die blüht ein einzig Mal.
Doch so er blüht, blüht nichts als er.
Er blüht, sobald er will, er blüht nicht in der Zeit.

Er kommt, ein großer Falter, der schwanke Stengel schmückt.
Du laß mich sein ein Stengel, so stark, daß er ihn freut.

(13 ‑2 ‑1950) 
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A MORTE

Para Yvan Goll

A morte é uma flor que só abre uma vez.
Mas quando abre, nada se abre com ela.
Abre sempre que quer, e fora de estação.

E vem, grande mariposa, adornando caules ondulantes.
Deixa ‑me ser o caule forte da sua alegria. 
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KÖNIGSSCHWARZ

Nur die Nacht vor den Augen laß reden:
nur das Blatt, das hört, wo noch Wind ist;
nur die Stimme im Vogelbauer.

Nur sie, nur sie allein.
Dich aber tritt mit dem Fuß und sprich zu dir selber: Sei tapfer,
sei würdig des Steins über dir,
bleib Freund mit den Bärten der Toten,
füg Blume zu Wurm,
hiß den Segel auf Särgen,
nimm die Käfer der unteren Fluren an Bord,
gib Kunde den Trüben.

Gib ihnen zwiefache Kunde:
von dir und von dir,
von beiden Tellern der Waage,
vom Dunkel, das Einlaß begehrt,
vom Dunkel, das Einlaß gewährt.

Gib Kunde den Käfern,
gib Kunde den Trüben,
füg Blume zu Wurm,
hiß den Segel auf Särgen,
bette dein Herz dir zu Häupten.

(1948?) 
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NEGRO REAL

Só a noite deves deixar falar diante dos olhos:
só a folha que ouve onde ainda há vento;
só a voz na gaiola do pássaro.

Só elas, elas e nada mais.
Mas a ti mesmo dá um pontapé e diz: sê corajoso,
sê digno da pedra sobre ti,
não quebres a amizade com as barbas dos mortos,
junta a flor ao verme,
iça a tua vela sobre caixões,
traz para bordo os escaravelhos das campinas mais baixas,
dá a notícia aos obscuros.

Dá ‑lhes a dupla notícia:
de ti e de ti,
de ambos os pratos da balança,
da escuridão que quer entrar,
da escuridão que deixa entrar.

Dá a notícia aos escaravelhos,
dá a notícia aos obscuros,
junta a flor ao verme,
iça a tua vela sobre caixões,
deita o teu coração à cabeceira. 
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